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COMUNICADO N.° 1 — 10.2.1956

. H

OS TESTES ABC — CUIDADOS QUE A SUA APLICAÇAO REQUER

Os testes ABC, de autoria do professor Lourenço Filho, têm sido
argamente empregados em nossas escolas. Entretanto, segundo o afir-
mam grande número de professores, não têm os referidos testes di
agnosticado, com precisão, a maturidade da criança. Comprovam êles
uas afirmações citando casos de alunos classificados no quartélio
mrerior e que se alfabetizaram com relativa facilidade, enquanto ou-

r\a^' nível de maturidade superior, apresentaram grandes dificul-aa^ no aprendizado das técnicas fundamentais da leitura e da escrita.
resultados dos testes ABC, em alguns casos, não têm re

velado o nível real da maturidade?
j j . estudos e observações que o CPOE vem realizando, nesse sen-
° podemos concluir que, na maioria dos casos, isso acontece porque

aplicação e de avaliação das provas não têm sido rigoro-
samerite observadas.
. ̂'dda há diretores e professôras que não têm dado a êsse trabalho
' in^ortancia que êle, realmente, tem como medida científica que é.

portanto, necessidade urgente de serem considerados diverso.s
trabalho que interferem na realização das provas, condi-

eionando o resultado das mesmas.

° Ponodo de adaptação da criança à escola, a escolha dos
usnri^^ 1 deverão aplicar os testes, o preparo do material a ser
niiQ ^ocal da prova, são aspectos que não podem ser descorados euue üizem respeito à direção da escola.

hpm ° conhecimento do teste e de sua técnica de aplicaçãom como a avaliação das provas são da atribuição direta do professor.

PERÍODO DE ADAPTAÇÃO DA CRIANÇA À ESCOLA

j, , Os alunos novatos não deverão ser testados nos primeiros dias de
fort "°_dOdtato com o meio escolar, em muitas crianças, produz
turn? ̂ Pi^cssão, caracterizadas quase sempre por uma intimidação na-

raramente por uma exaltação passageira, cujo têrmo será
preciso aguardar".

inibin ^ criança que vai ser submetida ao teste não deve estaroiaa ou sob impressões que, por certo, irão influir em suas reações,

da seja observado um período de adaptação (psicológica)
p  escola, a fim de solucionar, satisfatoriamente o problema,

seinm direção prever para que as condições de aplicação dos testes
siiltoH mais favoráveis possíveis permitindo, dêste modo, que os re-

mesmos informem, realmente, o professor sôbre a maturi
dade dos alunos.
j  ̂d^dtivamente ao período de adaptação, não ignoram as dificulda-
spmn deficiências do próprio prédio escolar que nem^spõe de salas necessárias para a realização dos trabalhos.

(_«OTí TI Q TV> C* 4- «« A 4- 4^ À- ̂  mm. .4^ M 1 .4^ 1. _ _ mm 4^ 4- rNI í 4-r ̂  /> 1 Oentretanto do, no zêlo, na boa vontade e na inteligência
retor para resolver de forma desejável êsse aspecto do problema.aspecto do problema.
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A duiação do período de nmbientacão poderá ser de três, cüico ou
dez dias, conforme as necessidades individuais. E' aconselhável que
todos os professores designados para a aplicação dos testes entrem em
contato _com as crianças durante os dias em que se processa a sua
adaptaçao ao meio escolar.

Diversas atividades poderão ser desenvolvidas no referido período.
Entre outras sugerimos as seguintes:

1. CONVERSAS — Assuntos familiares à criança:

nome da criança e seus familiares;
rua e bairro onde reside;
melo de transporte que usa para vir à escola; , - .
coisas que lhe chamam a atenção no trajeto da casa à escoi .
animais domésticos que possui;
coisas que faz em casa para auxiliar papa» e mamãe;
brinquedos que mais aprecia: jogar bola, brincar de bone .
brincar de esconder, jogar peteca, etc.;

2. HISTÓRIAS

a) contadas pelo professor;
b) contadas pela própria criança.

3. GRAVURAS — Apresentação de gravuras com finalidades diversa

a) enumerar os elementos da gravura:
b) indicar a ação principal; etc.
c) inventar uma história com os personagens da gravura,

4- desenhos ESPONTÂNEOS

a) no quadro negro;
b) em folhas de papel jornal.

a)
b)

c)
d)
e)

í)

g)

JOGUINHOS DIVERSOS;

a)

b)
joguinhos de armar;

de construção;

BRINQUEDOS AO AR LIVRE

QUADRINHAS

recitadas pela criança;
ensinadas pelo professor.

a)
bj

fazer uma^an^^n? teatrinho de fantoches, será interessa
Poderãn .r às crianças. ^desusadas, ainda, a critério do professor outras ativ

escola deve escolh deverão aplicar os testes — A
a aplicação dos testp<j o® elementos que a"®
professôres de 1.° ano ' 5* Pi^eferência, sempre que ^jp/entC'
poderá solicitar a colnh^^^" ^stes fôrem em número „„ctrciP

coiaboraçao de outros elementos que demonsi^^ ^

I

irReresse e boa vontade para realizar êsse trabalho de tanta importân-

Wo Diretor prover para que todos os professôres encarregados
rinc,^£ testes sejam prèviamente orientados quanto à técnica
de e^In?°^' solicitar a colaboração do orientador

dev/l«^m.®SrLo° a s®"" empregado — "O material de exame
ta sem interrupção" provas se sucedam, na oi>dem prescri-

miA observação que nos parece oportuna euve aiz lespeito às tesouras para a execução do teste VII.

em P^"Ofi^enciar para que a escola adquira tesouras
isçn f ® suficiente e de tamanho adequado. Recomendamos, para»hso, tesouras sem ponta, usadas no Jardim de Infância.

cniprêgo de tesouras de tamanhos diversos (muito pequenas ou
hniii yf ® difícil manuseio dificulta, enormemente, o tra-inio aa Criança, influindo desfavoràvelmen^e nos resultados da prova.

for é necessário que haja tantos cartazes (teste H) quantosnjj^em os examinadores. As provas deverão realizar-se na ordem pres-
mo Exame, não podendo o mesmo cartaz ser usado paramais de um professor ao mesmo tempo.

~  gabinete ou sala de aula, onde se realizem os
PVAA ®'. isolado, silencioso, claro, desprovido de ornamentaçãoAcessiva e de multiplicidade de móveis ou objetos".

dn ordem administrativa, pois que depende da direção
ser Ani- determinação do local, ou melhor, das salas onde deverãoaplicados os testes.

êssp^f-oKo\^^ conhecidas das crianças poderão servir para
netp<5 "ào achamos aconselhável é a utilização de gabi-
dptjfQ,!^ - dentários, pois, geralmente, a criança tem uma atitudedesfavorável em relação a êsse ambiente.

a an?icQA- ^ considerar é o seguinte: na sala onde se processa
ou riniot ®. Pfdv^s devem permanecer, apenas, o examinador (umis) e a criança a ser examinada.

®xaininador^^™°^' fatores que dizem respeito ao professor

cindíve?^!?!*"*^"^" 1?® teste e de sua técnica de aplicação — E' impres-
bein ncoiSr ° Pi'ofessor conheça o teste, o alcance do seu emprêgo e,
e parn a ° representa o seu trabalho para a organização escolart-iid a piopna criança.

o Guia^no^'^ professor que vai aplicar o teste, ler, cuidadosamente,
o disnni- ^^''■^^^'Jriformar-se sôbre o que cada prova pretende medir
ínente trabalho com boa vontade e o desejo de agir acertada-

11
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Um dos aspectos_ i'eferentes à técnica de aplicação do teste que
desejamos focalizar é o que diz respeito ao atendimento das fórmulas
indicadas para a aplicação das provas. O examlnador, "iniciado o exa
me, deve cinglr-se, rigorosamente, às fórmulas "Indicadas no Gula de
üxame . No caso de a criança não ter entendido, repetirá a fórmula".

Professôies menos avisados se afastam, às vêzes, da fórmula iodl-
o teste V. Ao invés de se limitarem a perguntar: "Que mais?"

Adiantam "Que é que Maria comprou?" "De que côr eram o.s olhos da
boneca?" "De que côr era o vestidinho da boneca?"

E' evidente que o professor que assim procede está alterando a téc-
mca de aplicação do teste, em prejuízo da própria criança e do tra
balho em geral.

As fórmulas constantes do Guia do Exame devem ser seguidas ri
gorosamente.

A Avaliação do teste — A Avaliação do teste é um trabalho que
requer toda atenção e cuidado por parte do professor. Temos observa
que são freqüentes os enganos na avaliação das provas I, III e Vil-

imprescindível que as reações da criança sejam apreciadas c
dadosa e atentamente pelo professor, a fim de que os ^^bsultados
provas a que foi submetida expressem, realmente, o que se pret
medir ou verificar.

d - ussim, poderão ser, convenientemente, atendidas as deficiência<- cada criança em particular e da classe, em geral.

desf^vm-álíT-' ̂ "^"^^^emos ainda que o trabalho realizado emavers, sem a observância de sua.s técnicas de aplicaçao
" ̂ ̂ U * V* N/fc* * * * V.» A ^ ^

V* ^ observância de suas técnicas de aplicaçao) pcrcie o seu valor científico, a utilidade da sua prática.

nnrpin^o teste ABC realizada nas condições P?'Uconizu
p-pnoQ ^iementos para a organização de classes relativarnent

ainda, aos professores o conhecimento " ,
riio individuais de seus alunos. Deve, pois, o resultado de ca i-gta-
morif constantes do referido teste orientar o professor n
rio-n especifico a ser dispensado ao educando com o objetivrigu ou atenuar a falha evidenciada.

;.li,
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comunicado N.® 2

ORGANIZAÇÃO DE CLASSES NO CURSO PRIMÁRIO

CONSTITUIÇÃO DAS CLASSES DE 1.® ANO

rv •• .1 para a organização das classes na l.'' série do Curso Primário sera fundamentado nos seguintes pontos: escolaridade, nível de
maturidade e, quando necessário, nível de inteligência.

_  As classes dos alunos repetentes serão constituídas atendendo ao
mvel do aprendizagem atingido. Assim:

Grupo RI — Alunos que não venceram as dificuldades Iniciais de apren
dizagem da leitura e da escrita.

Grupo R' _ Alunos que já dominam parte das técnicas fundamentais
da leitura e escrita, ou que não obtiveram "parecer favo
rável" da professôra de classe, quanto à promoção.

Grupo Rii — Alunos reprovados em Linguagem.

CÓ1-) alunos novos, isto é, os matriculados pela primeira vez nestarie, serão classificados, inicialmente, pelos resultados dos Testes A B
do Prof. Lourenço Pilho.

p.„- crianças que encontram dificuldade em expressar-se em português, por procederem de meio onde se fala língua estrangeira, não
a^em ser submetidas aos Testes ABC, por não existir forma equiva
lente aos mesmos aplicáveis em tais casos.

liHo alunos deverão integrar uma classe de adatação, cuja fina-
fp? , familirizá-los com o uso do idioma nacional

atividades para as classes de adatação ao 1.® ano daescola primaria, expedido em 1954).
fjj. . 5 classes organizadas de acôrdo com os testes de maturidade, cons-

com expoentea indicativos do máximo de pontos
alcançados nos Testes ABC.

men formar, com os alunos que obtiveram 7 pontos ouclasse especial que deverá receber tratamento adequado
municado n.° i, de fevereiro de 1952).

mif,, possibilidades, serão estas classes os grupos de alunos, com
ment í í semelhante, submetidos à aplicação dos testes de nível
PôTtn Al ^oodenough, Pinter e outros), podendo as escolas de
nri„ i solicitar, para isso, a colaboração do Centro de Pesquisas eGrientaçao Educacionais.

causas das deficiências constatadas deve incluir, ou-

norto exame médico e pesquisas sobre o meio familiar e social a quepertence a criança.

° diagnóstico cuidadoso e fundamentado permitirá dispensar,nuficamente, o tratamento pedagógico requerido,
ser n de alunos com nível de maturidade mais elevado deverãomaiores do que as de alunos com menor número de pontos.
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|l 'l;â

riograiK^nses anexo Inspirarão, certamente, ao®
Cons"^ análogos. outros trabalhos com o mesmo sentido

So'£yí^S;^Poderão sir ""^ro de irradiação culturai
progrS • oonferêncfas noi atividades de repercus^
dades^o^ radio, colabonolk Palestras, concursos de
""ânias n ̂"^®®P°^tivas solenfdnn^^'^^^^^ P^'^a os jornais locais, í^^tiv■^aias pos.siveis Para a coSrn e religiosas e outras ceri

ie estimar n,,,, — S açao do ilustre brasileiro.
mônia<rn -®®P°rtivas solenirto^ Para os jornais locais, lesti-a^oaias pos.siveis Para a coSsaS^.- religiosas e outras ceri
sentiri de estimar qup pcp ilustre brasileiro.
t^umonf^^"^ f°odignament^ cffm^^° tomasse tôdas as providêudas ue Stos tors os °atua. ° grande fUho de intenção de divulgar os fcio ae Minas Gerais, no meio cm que a escola
.  Com a certe,o .

**«o vjcrais, no meio cm que ^
,  Com a certe7íí

° "" ®* fio 'arà para o cumprl»>«>-Oficio circular, apresentamos-lhe

Cordiais saudações.
ALDA cardozo kremeb

Diretora do C.P.O.E.^ANO de atividades PAn
"ANO santo^s^)Í^S5™«^ações DO

D

objetivos gerais

°  à"'" i «da de santos Dum°»j
• ^ortalecp '^ivilizalgo elevada contribuição P®?ões do pai° ®cntiment,a -

="""<» oelo respeito ís ir>^,^^vorecer ^ o seu 'Atitudes que revelem o a
de ^r^u®®rivoivirra ^'^srandecimento.

SSK^a!'^ ^ Partioi - dia a dia, suas'  a Parti . --^-Çoundo, diâ a dia, sua'  atf
H

vidaI?®Çâo do on
^  "za^^Setiva"" ^««embaraço
hS.^^0 do

32

Ipi'

■  —- do .od^.««""^^uSc^Ção^da'^uns, Çj^tivos à vin "
°aa«o ttt&u etc.

posta."^'riio do grande brasiio'

Preparação de flãmulas, ventarolas, caixas, marcadores de livros,
calendários, etc. para serem distribuídos como lembrança do cin
qüentenário do vôo do 14-Bis. (Decorar êsses objetos com desenhos
e inscrições apropriadas.)
Organização, em maquete de um "Campo de Aviação", (pista de ater
rissagem, hangares, tôrre de controle de vôo, outros edifícios, aviões,
etc.
Coletânea de material relativo a tipos, costumes e roupas próprias
da época.
Exposição de trabalhos realizados pelos alunos, no desenvolvimento
das atividades.
Sessão de auditório comemorativa.

III — SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM

Leitura oral e silenciosa de trechos sobre Santos Dumont.
escrita, sob ditado, de poesias e textos sôbre o assunto.
«edação de convites, de cartas, bilhetes, telegramas e atas.
Memorização de trechos em prosa e verso.
Narraç^ão de fatos relacionados com o Pai da Aviação.
Kedação de informações sôbre os concursos para o jornal da escola.
intercâmbio com outras escolas, trocando informações.
^oiicitação de informes à Casa de Santos Dumont, em Petrópolis —
Rio de Janeiro.
Desenhos e confecção de cartões com ilustração alusiva aos feitos
ae Santos Dumont.^studo dos Estados e das cidades onde nasceu e viveu Santos Dumont.
intercâmbio dos alunos com o Ministério da Aeronáutica, para efeito
ae pedidos de material e Informações.
Resquisa bibliográfica e consultas a órgãos autorizados para coleta
ue informações e material.

BIBLIOGRAFIA

Renato Sêneca Fleury — Santos Dumont — Edit. Melhoramentos,
S- Paulo.
Raul de Polillo — Santos Dumont gênio — Cia. Editora Nacional,
S. Paulo.
Rev. Cacique — Editada pela Secretaria de Educação e Cultura do
Estado — n.o 30 — Setembro 1956 — P. Alegre, R. G. Sul.
«enrique Dumont Villares — Santos Dumont — "O Pai da Aviação"

1956 — Ed. Melhoramentos — S. Paulo.

PLANO DE ATIVIDADES PARA AS COMEMORAÇÕES DO
"ANO SANTOS DUMONT"

I — Objetivos Gerais

PARA OS CURSOS SECUNDÁRIO E NORMAL

Despertar o interêsse dos alunos pela vida e obra de Santos Du
mont, forncendo-lhes elementos que permitam interpretá-las.
Eevar o educando a sentir o espirito de patriotismo e fraternidade
numana que orientou a atuação de Santos Dumont na vida nacio
nal e internacional.
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CIKSOS INTENSIVOS — 1956 E 1957

natureza da atividade Unidade escolar

^ — Para Professores Contra
tados

1 a 3 — Revisão e Forma- ] I
ção Pedagógica.

!

XIV — XV Re
giões Escolares

|Capital_ —
Santo Ange-

II —

III.

De Extensão e Aperfeiçoa
mento Pedagógico

1 — Para Professoras Jar-
dineiras

2 — Para Professores de i
Adolescentes e Adultos '

3 — Para Professôres de }
Classes de 1.° ano

— Curso de Biblioteco- !
nomia i

5 — Curso de Expressão í
Criadora Infantil 1

6 — Curso de História do ;
Rio Grande do Sul I

' — Aperfeiçoamento Fe- 1
dagógico de Profes- |
sôres Particulares !

° — Ciências Naturais j
^ — Básico de Cinema 1

Educativo I
to — Cooperativismo '

11 !— Recreacionistas e Di- i

retores de Colônias de I
Férias

t2 -H Orientação Psicope-
dagógica

- De Extensão e Aperfeiçoa
mento para Professôres do
Ensino Médio

1 — Iniciação à Orientação
Educacional

— Orientação Educacio
nal

-

Francês
Inglês
Literatura

Latim

I e XII Regiões
I  Escolares

i  I Região Escolar

'  I Região Escolar
!

:  Regiões Escolares
i

I

I  I Região Escolar
1

!  I Região Escolar
I  I Região Escola

i  I Região Escolar
I  Regiões Escolar

Regiões Escolares

I Região Escolar

Escolas Normais

Escolas Normais

O'"?'!"! StâdSS

Io e
Ereclrrm I

Capital

capital

Capital

Capital

capital

Capital

Capital
Capiti^l

capital
capitai

capital

Capital

capital

capital e
pelotas
Capita}
capital

Capita}
capitai

Nivel do
ensino I

N.° de 1 Professôres
sessões | Participantes

Professôres
Dirigentes

1956 Primário 846

1956
Pré-

Primário 61

1956 Primário 32

1956
e 1957
1956

e 1957
1956

1956

Primário

Primário

Primário
Primário e
Médio

73

258

52

5

1957
1957

Primário
Primário

58
52

1957
1956

e 1957

Primário
Primário

34

33

1957 Primário —

1956 Piãmário 200

1956 Normal 24

1956 Normal 110

1956
1956

Secundário
Secundário

28
12

1956

1956

Médio
Secundário

6

20

de Profes participantes: 1-644.

total

135/138

de sessões de estudo: 1.904.
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MISSÕES PEDAGÓ

Unidade Escolar Local

IICAS — 1956 e 1957

Para Professores (estaduais, mu
nicipais e particulares)

Para Orientadores de Educacão
Primária

iXIII Região Escolar
XIV Região Escolar
III Região Escolar
Grupos Escolares
Escola Normal

VII Região Escolar
V Região Escolar
II Região Escolar
VI Região Escolar

I Região Escolar
Tôdas as Regiões Es
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

Pòrto Alegre, 2 de outubro de 19í''1123/57

Da Inspetoria Seccional de P. Alegre

À Exma. Sra. Prof. Alda Cardozo Kremer

DD. Diretora do CPOE — Secretaria de Educação — Capital

Senhora Professora

tos da hisnetor^^^ ensejo, os melhores agradecinien-
prestados por V S p Porto Alegre, pelos magníficos serviÇ
à "1 a Jornada de EctnHp incansáveis e competentes colaborador
LcimdS berS coSo Diretores de Estabelecimentos de Énsino
cundária brasileira dn Rin Professores e estudiosos da educaçaocunaaiia prasileira, do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina.

tituiu, ̂ ncontestàvelmen^^ Comissão Central,
motivo pelo

de alto a™£™d1sftoTa'oômMMS 1"'°""'°"
GOLASTICA angélica COMPARSI
Inspetora Seccional de P- Alegre

t

Projetos de Decretos

exposição de motivo^
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I>1'X"I{ET0 N." 76ÕG, DE 8 DE EEVEREIKO DE lí)57

Dispõe sòbrc a concessão de bolsas «Je
em Faculdade do Filosofia e da outias P
cias.

^  O GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, no uso
atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 87, inciso II, da

"-""«tituição do Estado
DECRETA

^studo Vin' ÍT ̂  Secretaria de Educação e Cultura conceder , .
®stario^ faculdades de Filosofia, oficiais ou particulares, .
^snepi '!?■ P^'ofossòres do maglst'^'''" nfidal e a funcion

t  -^rt. do seus serviços.1  Arf- o do seus serviços. . . P Cui-
pêriAr^-"~" ® serviço competente da Secretaria de nubllcará

IbiprenQ ^Pds o término das bolsas e _(^cèssão dessa
Vn'^'-^Sem edital, os requisitos exigidos paia a situam ase a indicação das Faculdades de Filosofia onde se

^ bôlsa de estudos consistirá dessasíy^Ptos do ", ~~ bôlsa de estudos consistirá "°^g|j^^afastado dessasIp l^"°íessor ou funcionário, que todos os
>• de tempo dei'o , o ° período previsto em lei, paia a «uando o nume-íer,^^ discl^i,®®'^'^ cancelada ou interrompida a bois q^

ear^'^ a três^^® estabelecido para o eurso, ou s outros en-etiif nãn' quando se comprovar que o bojsis oficiais ou parti-^'iares.'^^o previstos neste Decreto, em instituições oíiciais o

eon^p"^ Secretaria de Educação e Cultura ^pe^ci^^ reali-o bolsista para colaborar, em serviços esgcims,^^
Vid^^os e provas e testes, auxiliar nrejudicar sua

^^Coiav utividades, desde que isso nao venha a p
^  ■ Para concessão da bôlsa de estudos é necessáiio.
^  Goi-no condição fundamental, devidamente documentada.

.anofr,® candidato efetivo em suas funções e ^o"g^'e^cultura"^e',Afetivo serviço na Secretaria de Educação e cum
serviço público; , . q ingressoos cursos básicos, previstos em lei, paia o i b

El de Filosofia; atividade rela-ufi,^ exercendo, no mínimo durante um an ,
Uri' Mão estudos que propõe realizar; , „pos, bôlsa deou° recebido do Estado, nos tres ^"Snte.utras quaisquer vantagens de natuieza

/

ti

*5$!;
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II — Apresentar o candidato os seguintes documentos:

a) atestado de eficiência funcional expedido pelo órgão técnico
competente da Secretaria de Educação e Cultura, em se tratando de
elemento do magistério, ou do serviço a que estiver subordinado, sendo
funcionário;

b) atesJ:ado da Faculdade de Filosofia onde realizou o concurso
de habilitação, com os graus obtidos nas provas e a indicação do curso
em que se inscreveu com a discriminação das disciplinas que integram
as diversas series;

c) atestado de residência.

Alt. 4.° Serão destinadas, anualmente, três bolsas de estudo em
cada urna das Faculdades de Filosofia existentes na Capital do Estado,
e au9,s às GxistentBs ixp interior,

^  Q.ue não houver em uma das Faculdades de
S à vantagem estabdeclcla neste

send?possível Período letivo correspondente, nao

para o mesmo"™™*?/®' ''fni^terências ije matrícula do aluno bolslstn.í JustlíleSfm. peran?e a sécretafe
§  30 _ Á trnr.c:forL„i Educaçao e Cultura. ^

damentã concessão rie prevista no parágrafo anterior nao funaTeSo d"n.rShiíeíK^^^ '«""f vstobeleclmento sob
julgír^os^MdidS dr^hS^a*^" Educação e Cultura designará, pa^umi ComisSr^ecia^ TnchmfH^"^°® Faculdade de FilosoJ^
técnico em educacão e um

Art. 6.° - Na dos serviços de enshio médio-
gências estabelecidas neste^De^croto que satisfizerem as exi

ecreto, devem ser considerados:

?) a ̂ Sia dos ° candidato; .
respectivamente em nos concursos para mgie

,  uma das Faculdades.

que, desenvolvendo suas obtenção de bolsas os candidatos
cializado da Secretaria de ensino médio ou em setor esçe
em localidade onde não ® Cultura, exerçam suas funçoes
possibilidade de freqüentá-fa ^^^^^ade de Filosofia, nem tenha

^  2.° A comi.tisãr, . J/nC§  2.0
exames, aos diferentes^e^a^líp-i^^^^í^l^cer, face aos resultados do^

5 bolsas que uma nota mínima pai'»concessão das bolsas queTherfn^'"^®"^®®' not
§  3.0 _ Como critér o destinadas;

'^"^'^^utes com médias iguais e a utilizar no caso dos
dade ao candidato que: ̂  ® ® situação semelhante, dar-se-á piud

vantagens sernem^t^^con^'
deral ou estrangeiro ou l ® Estado, Governo

b) tenha prestado, no setor particular; vantc^
ao Estado, de acordo eom serviços mais relev

c) apresente, pelo tempo h? comprobatória, .
reza de curso, rrSl situação funcional e haj^^
a realizar. Possibilidades de aplicação dos cstu

228

Art. 1.0 _ Procedido o julgamento dos PÇ^^os e a classifi^^^^^
candidatos, a Comissão submeterá o relatório, com
stus estudos, á aprovação do Secretário de Educaçao

,  Art.
dos
de st

Art. 8.0 ~ Para entrar no gózo da vantagem Que lhe é ctmíenda,
o  candidato assinar compromis_so de, ao termin .

Pi ̂ ^''Ur serviços à Secretaria de Educação e Cultura, dentr
d^i^n^d^ espaço mínimo de doi anos, no setor para
ariii ̂ V- O bolsista que não satisfizer as condições
Peiidid obrigado a ressarcir ao Estado a quantia
da i-f-i^° — ̂uso não possa o Estado, dentro de um ano °
se aproveitar o professor ou funcionário em função Para ̂  quariP^P^aializou, fica o mesmo desobrigado do compromisso estabelecido'icste artigo.

u anr^- - Durante a vigência da bôlsa seu detentor está obrgadoservir ^^^^^ar, para fins de percepção de seus vencimentos, ao chefe
onde estiver lotado os seguintes ate.stados: „ riomais

obrigações"^^®^^'^^^^ante atestado de freqüência das aulas e demais
res íi, anuSente, atestado de aprovação nas provas regulamenta-
'  os graus obtidos.

ye aprovin" — ■'^o término do ano letivo, oomprovan^o-se que ^^^0^^^
^bstifip . lamento satisfatório do bolsista, salvo ^ .§  ficará o mesmo sujeito ao cancelamento d justifi-

ng_ "T A reprovação, em qualquer serie curs , gontinuida-
' ficann bc^^ite prorrogação da bôlsa nias, apen , ainda que seml ̂ ispeSJ° ,0 bolsista obrigado à conclusão dos estudoj aintegral de seus compromissos fa^^cionais, Pao período em que os resultados ^ao forem satis^

w^^^ar, A situação prevista no Pa^agrafo ant Pscnla ou ser-sipa da q. ccessário, o comissionamento do bolsi^a gj^de sea l^cretaria de Educacão e Cultura da mesma localidade onue
^bhica^Çam os bolsistas, o controle do seu aproveitarnento e a co^
^bcia dt ^ o,utoridade superior das providências necessáriasa determinações constantes dêste artigo.

^^aca(;Sr,ff° '— Os casos omissos serão resolvidos pelo Secretário de^ao e Cultura.

revoiort ^ Decreto entrará em vigor na data da sua publicasudas as disposições em contrário.

ALAcio Piratiní, em Pôrto Alegre, 8 de fevereiro de 1957.
ILDO MENEGHETTI

Governador do Estado

Liberato S. Vieira da Cunha
Secretário de Educação e Cultuia
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PROJETO DE DECRETO

Fixa normas para o provimento dos
cargos de Técnico em Educação e ds
Assistente-técnico em Educação, do Qua
dro Ünico dos Funcionários Públicos
Civis do Estado.

O Goveii^dor do Estado do Rio Grande do Sul, no uso das atri-

•do Es?adl"Ve 8 dfjSo da Constituição

decreta ;

Assistente-técnim Técnico em Educação e de
tado será realizado, em caráter efetivn ̂  íi Civis „
e provas. eletivo, mediante concurso de títulos

•Técnico em Educaçãm^"^^^''^^ especiais para inscrição no concurso de

nível; exercício no magistério oficial, cm qualquc-r

•ciaiização que satisfizer as neces^iriou será indicada a cspe-
vaga, mediante a especificação rin orgão onde se verificar a
■querido, do nivel de ensino "ondo <^6 Faculdade de Filosofia re-
-assim, se necessário, a" exieênpif efetuou a prática docente e, bemde formação especializada para o c diplomas ou comprovantes
-Assistente-técnico'em Educaçãcf-^^^^^^^'^ Para o provimento do cargo de

W  de Filosofia;
Parágrafo (inioo _ Em eS Õ ^zação que satisfizer as necessidlda^ concurso será indicada a especiali-

çaü e Cultura onde se verificar q •. da Secretaria de Educa-
Art. 4.0 — Picam isentorT hda alínea "A" dos artigos 2.° e 8°o ^^'^P^i^ento do requisito co

- Decreto, estiverem ^^ data

e Vvuiiura onde se verificar o , ^rgao da Secretaria de üicnnr»
Art. 4.0 — Picam isentoo ^

r," "A" dos artigos 2.° e 8°° ^^'^P^ii^ento do requisito constantebiicaçao dèste Decreto, estiverem data da P^i'
nimo dois anos, atribuições relativa ^ Walquer titulo, no nn-
taçao Educacionais do Quadro únicn Grupo de Pesquisas edo Estado, em orgão técnico daquela funcionários Públicos Civis

destinar ao cargo^S sòmente,__quando
—  , uiga,u recnico daniiPio o ^ ""viunarioso^coiicumo se .eetlnae ao -gtTe%l~iarLf

Ari; 6 0 - ÊÍtrSSto entrwf contrário.
a a em vigor na data de sua publicção. a-

230

Pòrto Alegre, 18 de novembro de 1957
Senhor Secretário

Encaminhamos a V. Excelência o antc-p^rojeto
a pertinência dos estudos do currículo das Escolas Normais e do msruto de Educação aos Cursos de Faculdade de Filosofia.

ma ? decreto n.» 4.973, de 25/5/54, tratou da 25/1/^^^6rp« Ensino Normal — Implantada pela Dei necretot, o "p^^uí^tada pelo Decreto n.° 6004 de 26/1/59»
assimi ' 10/5/55 — requer seja procedida nova regulam adotamü «íicí ' acordo com o currículo em vigor para as es

■  departamental.

a Superintendência do Ensino g^^o^per^
<lòs pl° Art. 64.0 do Regulamento do f^nsmo Norm^
llivhõp de Faculdade de Filosofia, foi Cultura Geral,
Profisv® Estudo que integraram os Normais e do Ins-titutn e de Estudos Especializados das Escolas Normais"^0 de Educação.

do Professor, Vand?a SSatórta
setnp eompetente, poderá processar-se de j ^ Educação eadministrativos e técnico desta Secietaria ne

Apresentamos a V. Excelência atenciosas saudações
alda cardozo kremer

Diretora do C. P. O-
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Pòrto Alegre, 18 de novembro de 1957
Senhor Secretário

Encaminhamos a V. Excelência o antc-p^rojeto
a pertinência dos estudos do currículo das Escolas Normais e do msruto de Educação aos Cursos de Faculdade de Filosofia.

ma ? decreto n.» 4.973, de 25/5/54, tratou da 25/1/^^^6rp« Ensino Normal — Implantada pela Dei necretot, o "p^^uí^tada pelo Decreto n.° 6004 de 26/1/59»
assimi ' 10/5/55 — requer seja procedida nova regulam adotamü «íicí ' acordo com o currículo em vigor para as es

■  departamental.

a Superintendência do Ensino g^^o^per^
<lòs pl° Art. 64.0 do Regulamento do f^nsmo Norm^
llivhõp de Faculdade de Filosofia, foi Cultura Geral,
Profisv® Estudo que integraram os Normais e do Ins-titutn e de Estudos Especializados das Escolas Normais"^0 de Educação.

do Professor, Vand?a SSatórta
setnp eompetente, poderá processar-se de j ^ Educação eadministrativos e técnico desta Secietaria ne

Apresentamos a V. Excelência atenciosas saudações
alda cardozo kremer

Diretora do C. P. O-
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DECRETO N.o 8518, DE 20 DE JANEIRO DE 1958

Estabelece a pertinência dos estudos dw
currículo das Escolas Normais e do Ins
tituto de Educação aos Cursos da Fa
culdade de Filosofia.

O GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, no uso
das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 87, inciso II, do
Constituição do Estado, de 8 de julho de 1947,

decreta :

o exercício docpntp°ílo^Í^wc"^i fundamentais de preparação pai'U-
LSto de ® Normais, oficiais ou equiparadas, e no
Sfia; Educação os seguintes, expedidos por Faculdade de Filo-

Títulos

Licenciatura em Pedagogia
DIVISÃO DE ESTUDOS

1) Divisão de Filosofia
2)

3)

4)

5)

6)

7)

8)

9)

Fundamentos da
Educação

" Direção da Aprendi
zagem

" Administração de
Classes e Escolas

" Administração e
Supervisão Escolar

" Orientação Técnico
Pedagógica

" Orientação Educa
cional e Vocaciona

" Educação Emencla-
tiva

" Educação Pré-
primária

1) Divisão de Filosofia
"  " Fundamentos da

Educação , ^
"  " Orieiltação Educa

cional e Vocacionai
"  " Educação Einenda-

Licenciatura em Letras Clássieas
Anglo-Germânicas e Neo-Latini^é i-.- • -

Divisão de Línguas e Literatura
Licenciatura em Matemática t^í • -

Divisão de Matemática e Ciência,
Písico-Naturais

232

Licenciatura em Filosofia

lãccnciatura em Física c em
Química

I.iícenciatiira cm Ciências Naturais

Divisão de Matemática e Ciências
Físico-Nalurais

1) Divisão dc Matemática e Ciên
cias Fisico-Naturais

2) Divisão de Fundamne
Educação . onrioiS

".«"«iaüna üco,.,atla o llis- !■fúria, Ciências Sociais, em Geo-
Kfafia c cm História

''^'nciiitura cm Delas Artes

2)

3)

" Atividades Econô
micas ,

"  " dc Fundamentos da
Educação

Divisão dc Artes

contrário, êste decreto
cm 2." _ Revogadas as disposições emem vigor na data de sua publicação.

Palácio PIRATINÍ, em Pôrto Alegre, de de
Governador do Estado
Secretário de Educação e Cultura
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decreto N." 834Í, DE 12 DE DEZEUIBKO DE 1957

Institui a Divisão de Agricultura e
Zootecnia no Departamento de Cultura
wral das Escolas Normais Regionais e
da outras providências.

O GOVERNADOR DO ESTADO nn r)T/-\ ^^
das atribuições que lhe são confeíS. GRANDE DO SUL, no usoao confeiidas pelo artigo 87, inciso II, da Cons
tituição do Estado, de 8 de julho de 1947,

decreta ;

6.°, inciso i, °o Regulamento°do Vn trata o artigo
de do Sul, baixado com o DecreM^"°Í^°™^^ Estado do Rio Gran-
Decreto n.° 6071, de 10/5/1955 nnmr o' 'te 26/1/1955 alterado pelo
Regional (l.o ciclo) terá a spm,w ® 'í"® se refere à Escola Normala seguinte constituição:

a) Divisão do Filosofia
b) Divisão de Línguas e Literatura
c) Divisão de Matemática p r-i*
d) Divisão de Estudos Sociais faturais
e) Divisão de Artes

" ™vls5„ .e eSS"irrcr -
Art 20 __ A t b Recreação e Jogos

Regional", inclao I.sara a seguinte: do Regulamento do Ensino Normal,

Tabela
escola normal regional

S)'" nív)°™'? '="">'ra Geral
W  42 unidades

I  >ÍiSÍ
J SSSiS»== i Si

,  § 1." — As E.scolas Normais Regionais jf^tlzadas em zona agro-Pastorii poderão ampliar para 6 ( eis) as unidades da , Sociais
cultura e Zootecnia, ficando, nesta caso, a Divisão
com 6 (seis) unidades.

§  2." -- As Escolas Normais Regionais de ^ndusUdal ou^de
Ji®®ca poderão ampliar para 8 (oito) as unidades da , , sociais
^udes Econômicas, ficando, neste caso, a Divi.sao de Estudos bocia

G (seis) unidades.

Art. 3.0 — Revogam-sc as di.sposições_cm contrario. Êste Dccieto
^U'ará em vigor na data da sua publicação.

Palácio PIRATINÍ. em Pòrto Alegre, 13 de dezembio de 1957.
Alberto Iloffmann
Presidente da Assembléia LegisM^^^^^^^
no exercício do cargo de Goveinaaoi
do Estado.

Ariosto Jaeger _ r>,iHnia
secretário de Educação e Cultuia.
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Zootecnia no Departamento de Cultura
wral das Escolas Normais Regionais e
da outras providências.

O GOVERNADOR DO ESTADO nn r)T/-\ ^^
das atribuições que lhe são confeíS. GRANDE DO SUL, no usoao confeiidas pelo artigo 87, inciso II, da Cons
tituição do Estado, de 8 de julho de 1947,

decreta ;

6.°, inciso i, °o Regulamento°do Vn trata o artigo
de do Sul, baixado com o DecreM^"°Í^°™^^ Estado do Rio Gran-
Decreto n.° 6071, de 10/5/1955 nnmr o' 'te 26/1/1955 alterado pelo
Regional (l.o ciclo) terá a spm,w ® 'í"® se refere à Escola Normala seguinte constituição:

a) Divisão do Filosofia
b) Divisão de Línguas e Literatura
c) Divisão de Matemática p r-i*
d) Divisão de Estudos Sociais faturais
e) Divisão de Artes

" ™vls5„ .e eSS"irrcr -
Art 20 __ A t b Recreação e Jogos

Regional", inclao I.sara a seguinte: do Regulamento do Ensino Normal,

Tabela
escola normal regional

S)'" nív)°™'? '="">'ra Geral
W  42 unidades

I  >ÍiSÍ
J SSSiS»== i Si

,  § 1." — As E.scolas Normais Regionais jf^tlzadas em zona agro-Pastorii poderão ampliar para 6 ( eis) as unidades da , Sociais
cultura e Zootecnia, ficando, nesta caso, a Divisão
com 6 (seis) unidades.

§  2." -- As Escolas Normais Regionais de ^ndusUdal ou^de
Ji®®ca poderão ampliar para 8 (oito) as unidades da , , sociais
^udes Econômicas, ficando, neste caso, a Divi.sao de Estudos bocia

G (seis) unidades.

Art. 3.0 — Revogam-sc as di.sposições_cm contrario. Êste Dccieto
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do Estado.
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secretário de Educação e Cultuia.
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...„r,P„NDENTB AS PUOVAS DE VE U.FICAÇAO DO RENDIMENTO DA AP.IENDIZAOEM NO CURSO PRIMÁRIOQUADRO RESUMO DO MATERIAI, CORRESPONDENTE

'jnidades
Escolares ' 1.° ano 2° ano

^^UPOS I I 1 „„ Poc
Escolares I 47.295 I 32.495 | 27.525

Isoladas | I
6 Rurais | 12.965 j 7.655

Rorniais
Oficiais 1.595 1.512

E. Normais [ i
Particulares : 1.975 i I

P' Norma

E- Normais
i^egionais ! 1.316 I 1-053

!  65.304 ; 44.746 37.615

Chaves
corr.

Instr
Espec

ó R M U L A S Textos

5.° ano Gerais4.° ano 1.0 a 5.0
ano

1.0 a 5.03.° ano l.o ano

Mat. I Li"®
Ling. I Mat. I Ling.

1.680
15.93015.93012.480

20.43020.43027.525

7.570 I 1-935
1.780

1.134

479 I 120
2.212

1.889 I 1 - 389

773 I 266

Composição

31 SM í 28.408 I 24.208 1 •8-«® |
18.541 i 26.281 j 25.181

2.391 I 3.622

Tab. Grav.

exames
]

j
'

j escolar

1.680 27.041 15.180

'

730

•

920 5.447 5.542 —

00

200 80 11

57 1.835 732

,

—

8 160 59

1

—

33 957 380 7

2.882 35.640 21.973
748
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IV — ATUAÇÃO DOCENTE

A — Registar apenas os ciados relativos à íuncão docente nos dois
últimos anos (1953 e 1954).

Nas alineas 5 e 6 esclarecer a espécie de planejamento e os méto
dos usados pelo professor.

B — Considerar o espirito de_justiça e noção de responsabilidíi'^^
do professor, ao prestar Informações, em geral, ao atribuir notas aos
alunos, ao cumprir instruções para realização de provas, etc.

Convenção: 5 — ótimo; 4
muito fraco.

bom; 3 — regular; 2 — fraco; 1 -

,  , ̂ - I^^Sistar a percentagem de comparecimento e pontualidade do professor relativos aos dois últimos anos (1933 1954).

E  À alínea 1 conferir-se-á um dos valores da escala acima men-

escaS^ NãoSorta o númSí^<f'^^° com a mesma
nelo nrofessoT mis sua ou comissões desempenhadasSlhorie m; toram coSld„'s.° satisfatório^ tva-

oonlTandíem'ímKmo^''°"''"°"'°''° Piwidôiiclas louvável!
A valorização será feita de acôrdo cnm n .o t •' i , , • icio com a escala ja estabelecida.

V — ATUAÇÃO SOCIAL E MORAL

A ,— Considerar "habilidade em ivmwt , , -
ter relações amistosas estáveis sem ernmlo R?®®'.' ̂  seguinte:
e sem quebra dos princípios éticos e de snu^i de umi l^do,uivi euicos e de solidariedade humana,' do outro:

Convenção: 5
multo fraca.

ótima; 4 — boa; 3
regular; 2 — fraca; 1

B  Usar, ainda, a mesma convenção

Alínea 1: Valorizar a adoção (■ponoirirs..» ^ ,.,vc
e costumes da localidade) de atitudes e hábltll m tradições, os us ^o melo em que está situada a escola nroenll? harmonizem co10 do ponto de vista cultural morai fsociar ^^°di"c5á-lo ou eleva-

Alínea 2: Valorizar o conhecimentn rioc í- , , r-sn
dos principais serviços sociais, a contribmeSe"^ tííni-
nhas úteis à escola e à comunidade etc ^ iniciativas e camP

realizações do meio social, ligadL^S°inlerês?e? dílnltao^e^
248

. t* / •/. ,• .-j. t .-

FOKMIILÃKIO REFERENTE AO CURSO DE

Professor Município .
Escola Região . . . .
Localidade Data

I — FORMAÇÃO PROFISSIONAL

A — Curso básico

B — Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização

C — Outros Cursos .

II — INTERÊSSES CULTURAIS E EDUCACIONAIS

III — CARGOS E FUNÇÕES

IV
atuação DOCENTE

^lasses em que lecionou, indicando:
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IV — ATUAÇÃO DOCENTE

A — Registar apenas os ciados relativos à íuncão docente nos dois
últimos anos (1953 e 1954).

Nas alineas 5 e 6 esclarecer a espécie de planejamento e os méto
dos usados pelo professor.

B — Considerar o espirito de_justiça e noção de responsabilidíi'^^
do professor, ao prestar Informações, em geral, ao atribuir notas aos
alunos, ao cumprir instruções para realização de provas, etc.

Convenção: 5 — ótimo; 4
muito fraco.

bom; 3 — regular; 2 — fraco; 1 -

,  , ̂ - I^^Sistar a percentagem de comparecimento e pontualidade do professor relativos aos dois últimos anos (1933 1954).

E  À alínea 1 conferir-se-á um dos valores da escala acima men-

escaS^ NãoSorta o númSí^<f'^^° com a mesma
nelo nrofessoT mis sua ou comissões desempenhadasSlhorie m; toram coSld„'s.° satisfatório^ tva-

oonlTandíem'ímKmo^''°"''"°"'°''° Piwidôiiclas louvável!
A valorização será feita de acôrdo cnm n .o t •' i , , • icio com a escala ja estabelecida.

V — ATUAÇÃO SOCIAL E MORAL

A ,— Considerar "habilidade em ivmwt , , -
ter relações amistosas estáveis sem ernmlo R?®®'.' ̂  seguinte:
e sem quebra dos princípios éticos e de snu^i de umi l^do,uivi euicos e de solidariedade humana,' do outro:

Convenção: 5
multo fraca.

ótima; 4 — boa; 3
regular; 2 — fraca; 1

B  Usar, ainda, a mesma convenção

Alínea 1: Valorizar a adoção (■ponoirirs..» ^ ,.,vc
e costumes da localidade) de atitudes e hábltll m tradições, os us ^o melo em que está situada a escola nroenll? harmonizem co10 do ponto de vista cultural morai fsociar ^^°di"c5á-lo ou eleva-

Alínea 2: Valorizar o conhecimentn rioc í- , , r-sn
dos principais serviços sociais, a contribmeSe"^ tííni-
nhas úteis à escola e à comunidade etc ^ iniciativas e camP

realizações do meio social, ligadL^S°inlerês?e? dílnltao^e^
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6  métodos e processos de ensino usados em cada série

B — Honestidade profissional

C — Assiduidade

D — Pontualidade

E — Disciplina:

1 — Observância de instruções, ordens expedidas pela direção
ou outras autoridades educacionais

Compaiecimento a reuniões convocadas pelo diretor ou
orientador ..

3  Participação de comissões especiais
F — Iniciativa . ...

V — ATUAÇAO SOCIAL E MORAL

A — Na escola

Habilidade em estabelecer relações
a) com o diretor

b) com os demais professôres

c) com os alunos

d) com o pessoal administrativo e serventes
e) com os pais dos alunos

B — Na sociedade

1  Adaptação ao meio

2 - Interesse pelas instituições e atividades de earáter BO-
oiai. assistenciai e educativo da comunidade

3 — Senso de cooperação

250

COMPROMIS SO

Eu

exercendo o cargo de

cm

emresidente à

assumo o compromisso de prestar à

Secretaria de Educação e Cultura os serviços, de que fôr incumbida, pele
prazo mínimo de dois anos, percebendo a remuneração legal, ao termi
no do que realizarei no

(estágio, curso, etc )

sob pena de ressarcir

^0 Estado a quantia despendida pelo mesmo com a concessão em lefe
rência.

Porto Alegre,

(Firma do Bolsista reconhecida).

(2 testemunhas).
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